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Resumo: 

A ONU instituiu o período de 2021 a 2030 como a Década dos Oceanos, visando 

promover a Cultura Oceânica e o cumprimento da ODS 14. A iniciativa busca ampliar a 

compreensão acerca da importância da preservação da biodiversidade marinha e do 

papel dos oceanos para a manutenção da vida. Nessa perspectiva, o Programa de 

Educação Tutorial (PET) em Ecologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE) organizou um evento abordando a temática "Oceanos Profundos", que se 

refere às regiões mais profundas do oceano, ainda pouco exploradas. Reconhecendo a 

relevância dessa temática para melhor compreensão da biodiversidade marinha, foi 

realizada a palestra intitulada “No meio do deserto tinha um oásis: desafios e 

descobertas no estudo do Oceano Profundo”, visando informar e capacitar discentes de 

graduação e pós-graduação sobre o tema. Dessa forma, o presente estudo tem como 

objetivo avaliar o impacto da palestra realizada na aprendizagem dos participantes sobre 

o Oceano Profundo, cultura oceânica e ODS 14. O evento ocorreu em 12 de setembro 

de 2023, na UFRPE, e foi ministrado por um mestre em Biodiversidade Marinha e 

doutorando no Institut Français de Recherche pour l'Exploitation de la Mer (IFREMER), 

na França. A palestra, com duração de 1 hora, foi seguida por uma sessão interativa 

para discussão com o público. A avaliação da eficácia do evento foi conduzida por meio 

de um formulário eletrônico (Google Forms), que incluía as seguintes perguntas: a) Em 

uma escala de 1 a 5, onde 1 é “muito ruim” e 5 é “ótimo”, como você avalia o evento?; 

b) Em uma escala de 1 a 5, onde 1 é “não foi útil” e 5 é “extremamente útil”, quão eficaz 

você considerou a palestra para o seu aprendizado?; c) Qual a sua satisfação com o 

convidado do evento? Com opções de resposta “Insatisfeito”, “Pouco satisfeito” e 

“Satisfeito”; e d) Você gostaria de comentar ou sugerir algo sobre o evento? A palestra 

contou com a participação de 26 ouvintes, dos quais 53,85% eram discentes do curso 

de Ciências Biológicas da UFRPE, 11,54% de Ciências Biológicas da UNIBRA, a Pós-

Graduação em Biodiversidade da UFRPE e o curso de Geografia da UFPE tiveram, cada 



 

 

um, uma representação de 7,69%, os demais que incluem Agronomia, Engenharia de 

Pesca, Zootencia e Engenharia Florestal da UFRPE, e Ciências Biológicas da UFPE 

tiveram 3,85%, cada. Os resultados da avaliação indicaram que: a) 100% dos 

participantes classificaram o evento como “ótimo”; b) 100% consideraram a palestra 

“extremamente útil” para seu aprendizado; c) 100% ficaram “satisfeitos” com o 

convidado; e d) todos os comentários recebidos foram positivos. Os resultados 

demonstram a eficácia da palestra em contribuir para a popularização da ODS 14, 

cultura oceânica e sobretudo do Oceano Profundo. Os resultados demonstraram o valor 

das palestras como uma metodologia eficaz no ensino e na capacitação de futuros 

profissionais sobre temas emergentes. A alta satisfação dos participantes e a avaliação 

positiva do evento reforçam a importância de iniciativas educacionais que abordem 

temas cruciais para a oceanografia e o conhecimento da biodiversidade marinha. 

 


